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UTILIZAÇÃO DA AROMATERAPIA NO PROCESSO DE TRABALHO DE PARTO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
INTRODUÇÃO: A assistência obstétrica humanizada tem incentivado o uso de práticas integrativas complementares, entre elas o uso da aromaterapia tem sido utilizado como uma estratégia não farmacológica no cuidado a parturiente (1). Nesse contexto, sua utilização durante o trabalho de parto contribui à redução da ansiedade, alivio da dor e a promoção do bem-estar (3). OBJETIVO: Relatar nossa experiencia como acadêmicos de enfermagem na utilização da aromaterapia como estratégia de cuidado durante o trabalho de parto. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Vivenciamos essa experiência durante atividade curricular da graduação de enfermagem da Universidade Federal do Pará, realizada na Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, no setor de pré-parto, parto e pós-parto (PPP). Observamos a aplicação da aromaterapia com óleo essencial de gengibre, administrado por meio de um difusor, durante a assistência a uma parturiente em trabalho de parto. RESULTADOS/IMPACTOS: Após a aplicação, presenciamos as mudanças comportamentais da parturiente, como a redução da agitação, melhora do controle emocional e maior sensação de um cuidado humanizado à gestante. A prática melhorou a segurança assistencial da equipe de enfermagem contribuindo com a progressão segura do parto. DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): Nossa experiência acadêmica com a aromaterapia está alinhada aos princípios da Política Nacional de Praticas Integrativas e Complementares (PNPICs) ao reconhecer sua utilização como estratégia de cuidado integral e humanizado (2). Os benefícios do conforto da parturiente reforçam a importância de práticas não farmacológicas eficientes, porém necessita de maior adesão dos profissionais e capacitações para melhor utilização desta prática. CONCLUSÃO/LIÇÕES APRENDIDAS: A partir disso, podemos concluir que a aromaterapia é uma ferramenta eficaz no cuidado obstétrico, sua utilização pode melhorar a assistência dos profissionais da enfermagem e fortalecer o atendimento humanizado para com as gestantes, assim, ampliaremos nossa visão sobre estratégias não farmacológicas durante a assistência.
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